XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 
1 Re 17, 10-16; Sal 145; Heb 9, 24-28; Mc 12,38-44
COMENTÁRIO
A contribuição dos pobres para Deus

O Evangelho de hoje é curto, muito curto mesmo, se lermos a segunda versão (forma breve) fornecida pelo Leccionário. Por isso, o comentário não deve ser mais longo do que a Palavra de Deus! (Imagino que alguém gritará aqui o Aleluia!). Por isso, serei breve, apenas três pontos para nos ajudar a captar a mensagem central deste episódio sucinto, mas muito belo e significativo. 

1. «Jesus sentou-Se [...] a observar». Uma cena bonita

Esta cena de Jesus no Templo sempre me surpreendeu. Como conta o evangelista Marcos, «Jesus sentou-Se em frente da arca do tesouro [do templo], a observar como a multidão deitava o dinheiro na caixa». É de facto curioso ver Jesus sentar-Se e observar as pessoas que passam, quase sem um objectivo e como se não tivesse nada para fazer na vida! Um zé-ninguém itinerante com três nãos: no home, no job, no money! (sem casa, sem trabalho e sem dinheiro!)
Na realidade, Ele estava no Templo, cumprindo assim a missão da Sua vida, como tinha declarado a Sua Mãe depois de ter sido encontrado no Templo: «Porque me procuráveis? Não sabíeis que Eu devo ocupar-Me das coisas de meu Pai?», que também pode ser traduzido do original grego como: «Não sabíeis que devo estar na casa de Meu Pai?». Estar no Templo de Deus é o objectivo da Sua vida, o cumprimento da missão que Lhe foi confiada pelo Pai, para Se ocupar exclusivamente das coisas de Deus.

Estamos, portanto, sempre com Ele no contexto missionário, e é precisamente nesta perspectiva missionária que devemos “sentar-nos” em silêncio para “observar” as acções dos outros diante de Deus. (Na verdade, seria também muito interessante ficar um pouco numa igreja, sobretudo em Roma, e observar as pessoas que entram e saem, para se inspirar e fazer uma meditação espiritual sobre o seu comportamento, para crescer no espírito missionário!)

2. «Veio uma pobre viúva e deitou duas pequenas moedas» 

Surpreende-me, de certo modo, que Jesus, observando de longe, tenha podido calcular com exactidão o montante da oferta feita pela pobre viúva. É certo que, pelas suas vestes, se podia ver facilmente o estado deplorável da mulher. No entanto, é interessante compreender como é que Ele conseguiu identificar com tanta precisão, à distância, que ela «deitou duas pequenas moedas, isto é, um quadrante.» Ou a Sua visão era sobre-humana ou a Sua audição era sobrenatural, permitindo-Lhe ouvir o som de cada moeda a bater na base do cofre! De qualquer modo, o que aconteceu demonstra o interesse especial de Jesus por esta viúva, bem como o cuidado e a preocupação especiais de Deus por todos os peregrinos, órfãos e viúvas, como se pode ver no Salmo 145.

Na missão de Cristo, na missão de Deus, cada passo, cada acção dos pobres, dos fracos, dos desamparados, está sob o Seu olhar misericordioso. Cada lágrima nunca será esquecida. Cada oferta será sempre notada e recordada com imensa gratidão.

3. «Em verdade vos digo: Esta pobre viúva [...] ofereceu tudo o que tinha, tudo o que possuía para viver»

O comentário de Jesus aos discípulos sobre a oferta da pobre viúva é muito significativo e comovente. Também aqui é necessário um conhecimento sobrenatural da vida privada da mulher, como só Jesus, o mestre divino, poderia ter, para poder afirmar que «ela ofereceu tudo o que tinha», e isto de uma forma muito solene, como se fosse um ensinamento oficial: «Em verdade vos digo». E para reforçar o pensamento e acentuar o carácter dramático da situação, Jesus continua com um esclarecimento: «[ela ofereceu] tudo o que possuía para viver».

Aqui, o original grego para «tudo o que possuía para viver» é ainda mais conciso e mais “dramático”. Lê-se simplesmente holon ton bion [autes], que pode ser traduzido literalmente por “toda a sua vida”. Sim, a viúva ofereceu a Deus “toda a sua vida” no Templo, lançando as duas moedas, tudo o que tinha naquele momento. E o Senhor viu isso e assinalou-o aos Seus discípulos, com autoridade e com uma clara ênfase na diferença entre a miséria e a generosidade da mulher para com Deus e as outras pessoas no Templo, mais ricas e abastadas. Com a sua oferta concreta, pequena, mas imensa, ela participa com toda a sua vida na missão de Deus para o mundo. 

Paro aqui sem apresentar uma conclusão apressada sobre o ensinamento de Jesus ou uma pergunta incómoda para o exame de consciência que cada crente terá de fazer na sua vida espiritual. Detenho-me apenas para continuar a contemplar esta viúva, cujo nome e idade desconheço, talvez porque ela está sempre presente no meio de nós, mesmo hoje. (Teremos de crescer no nosso caminho espiritual para podermos ter os olhos de Jesus e podermos reparar nela). Talvez compreenda melhor a primeira bem-aventurança de Jesus: «Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus» (Mt 5, 3). (E talvez compreenda também a piada irónica de um pastor protestante com grande experiência na construção de igrejas: “Todas as igrejas são normalmente construídas com o dinheiro dos pobres e os conselhos dos ricos”!)
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Citações úteis:
Papa Francisco, Carta encíclica sobre o amor humano e divino do coração de Jesus, Dilexit Nos
O olhar 

40. Muitos textos do Evangelho mostram-nos que Jesus está atento às pessoas, às suas preocupações, ao seu sofrimento. […]

41. Precisamente porque está atento, é capaz de reconhecer cada boa intenção que temos, cada pequena boa acção que praticamos. O Evangelho diz que «Viu também uma viúva pobre depositar [no cofre do tesouro do templo] duas moedinhas» (Lc 21, 2) e imediatamente o fez notar aos Seus apóstolos. Jesus presta atenção de tal modo que admira as coisas boas que encontra em nós. […] Como é belo saber que, se outros ignoram as nossas boas intenções ou as coisas positivas que fazemos, Jesus não só não as ignora como até as admira.
Papa Francisco, Exortação Apostólica sobre a chamada à santidade no mundo actual, Gaudete et Exsultate, 

144. Lembremo-nos como Jesus convidava os Seus discípulos a prestarem atenção aos detalhes:

o pequeno detalhe do vinho que estava a acabar numa festa;

o pequeno detalhe duma ovelha que faltava;

o pequeno detalhe da viúva que ofereceu as duas moedinhas que tinha;
[…]

145. A comunidade, que guarda os pequenos detalhes do amor e na qual os membros cuidam uns dos outros e formam um espaço aberto e evangelizador, é lugar da presença do Ressuscitado que a vai santificando segundo o projecto do Pai. […]

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 7 de Novembro de 2021

Jesus observa, olha para o que está a acontecer nesse lugar, o mais santo de todos, e vê como os escribas gostam de andar por ali para serem notados, saudados e reverenciados, e para terem lugares de honra. […]

[…] Ao mesmo tempo, os seus olhos vislumbram outra cena: uma pobre viúva, precisamente uma daquelas exploradas pelos poderosos, lança ao tesouro do Templo «tudo o que possuía, todo o seu sustento» (v. 44). […]

Jesus olha para as duas cenas. E é precisamente este verbo – “olhar” – que resume o Seu ensinamento: daqueles que vivem a fé com duplicidade, como os escribas, e devemos “ter cuidado” para não nos tornarmos como eles; enquanto para a viúva devemos “olhar” a fim de a tomar como modelo. Detenhamo-nos nisto: cuidado com os hipócritas e olhar para a pobre viúva.

Antes de mais, cuidado com os hipócritas, ou seja, prestar atenção para não basear a vida no culto da aparência, da exterioridade, no cuidado exagerado da própria imagem. E, sobretudo, cuidado para não submeter a fé aos nossos interesses. Aqueles escribas cobriam, com o nome de Deus, a própria vanglória e, pior ainda, usavam a religião para tratar dos seus negócios, abusando da sua autoridade e explorando os pobres. […]. É uma advertência para qualquer tempo e para todos, para a Igreja e para a sociedade: nunca se aproveitar do próprio papel para esmagar os outros, nunca ganhar dinheiro à custa dos mais fracos! […]

E para curar esta doença, Jesus convida-nos a olhar para a pobre viúva. […] Jesus elogia o facto que aquela viúva deita tudo o que possui no tesouro. Não lhe sobra nada, mas encontra tudo em Deus. Ela não tem receio de perder o pouco que tem, porque confia na abundância de Deus, e esta abundância de Deus multiplica a alegria do doador. […] Eis então que Jesus propõe aquela senhora como mestra de fé: ela não frequenta o Templo para limpar a própria consciência, não reza para se mostrar, não ostenta a fé, mas doa com o coração, com generosidade e gratuidade. As suas moedinhas têm um som mais bonito do que as grandes ofertas dos ricos, porque exprimem uma vida dedicada a Deus com sinceridade, uma fé que não vive das aparências, mas da confiança incondicional. Aprendamos com ela: uma fé sem enfeites exteriores, mas sincera interiormente; uma fé feita de amor humilde a Deus e aos irmãos. […]

